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INTRODUÇÃO

A nogueira-pecã [Carya illinoinensis (Wangenh) K. Koch], pertencente à família Jungladaceae, é 
uma frutífera originária da região sul dos Estados Unidos e norte do México. Observa-se um aumento 
no interesse pela cultura na região sul do Brasil, principalmente por parte de produtores que buscam 

noz-pecã, também vem sendo considerada um motivo para maior procura. Existem outras formas de 
aproveitamento da nogueira-pecã, como o consumo da noz (in natura ou processada), utilização da 
madeira, consórcio com outra cultura agrícola ou com animais (Martins et al., 2017; De Marco et al., 2018; 
Fronza et al., 2018).

Existem mais de 1000 cultivares da espécie, porém, atualmente, no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento estão registradas apenas 41 cultivares de nogueira, havendo uma variação 
em algumas características como, o formato de fruto, arquitetura de planta, produção, comportamento 

momento da escolha da cultivar a ser implantada num pomar, mas também na adaptação às condições 
ambientais da região de cultivo, diferenças na produtividade e na suscetibilidade ao ataque de pragas e/
ou doenças (Lazarotto, 2013; De Marco et al., 2018). 

Entre as principais doenças que prejudicam a nogueira-pecã está a sarna, causada pelo fungo 
denominado Venturia effusa (sin. Fusicladium effusum G. Winter), que traz perdas, tanto na produção, 
como também na qualidade da noz-pecã. Além da queda no rendimento, a planta também sofre um 
estresse desnecessário desencadeando prejuízos futuros, sendo que, no caso de condições favoráveis 
à disseminação da doença, as perdas poderão chegar até 100 % (Bock et al., 2016; Martins et al., 2017). 

adotado é a escolha de cultivares tolerantes ao ataque de doenças (Paschoal, 1994; Souza, 2008).

Desse modo, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a presença de sarna em indivíduos 
de nogueira-pecã pertencentes a uma coleção de trabalho da Embrapa Clima Temperado cultivadas em 
um sistema de produção orgânica. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nas instalações na Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-
Embrapa, na Estação Experimental Cascata (EEC), localizada no município de Pelotas-RS. As coordenadas 

com atividade baixa ou alta, conjugada com saturação por bases baixa (Santos et al., 2006). 

A coleção de nogueira-pecã é composta por 16 cultivares: Melhorada (Pitol I), Imperial, Success, 
Importada (Pitol II), Barton, Farley, Shawnee, Chickasaw, Desirable, Cape Fear, Choctaw, Elliot, Mahan, 
Sioux, Stuart e Summer. A implantação foi realizada em agosto de 2018, com espaçamento de 10x10m e 
a disposição das plantas no alinhamento na forma de triângulo.

O monitoramento da doença foi feito semanalmente através de inspeções visuais em cada planta 

Hunter e Roberts (1978), onde eram divididos da seguinte forma: 1= nenhum sintoma observado nos 
folíolos da planta; 2 = até 10 % de traços do sintoma observados; 3 = 11 a 25 %; 4= 26 a 50 % e 5= 51 a 
100 %.

O delineamento adotado foi inteiramente casualizado, com três repetições contendo três 
exemplares de cada uma das cultivares. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os sintomas da sarna foram observados em todas as cultivares presentes no experimento, 
mostrando-se suscetíveis à doença. Porém, o início da incidência da mesma e o nível de severidade 

Barton foi a menos suscetível à sarna, apenas apresentando os primeiros sintomas no mês de janeiro. A 
cultivar Farley demonstrou ser mais sensível à sarna, desde o primeiro mês de avaliação em novembro, 
havendo os primeiros sintomas onde o nível da doença era maior do que o encontrado nas demais 
cultivares em estudo.

A cultivar Barton demonstrou menor nível da doença nas primeiras avaliações comparadas as 
outras cultivares de nogueira-pecã. 

Na última avaliação, observou-se que o maior nível de severidade (o nível 3) estava nas seguintes 
cultivares: Cape fear, Choctaw, Farley e Mahan.  Por outro lado, algumas cultivares apresentaram um 
nível intermediário de suscetibilidade como: Barton, Chickasaw, Desirable, Elliot, Imperial, Importada, 
Melhorada, Shawnee, Sioux, Stuart e Summer. 

De acordo com Walker et al. (2018), analisando espécies do complexo de fungos causadores de 

um valor médio de 5,4 quando, comparada à ‘Barton’ que tinha uma média de 4,9. 

A sarna não apenas ataca as folhas das plantas como também frutos. Terabe et al. (2008), 
estudando microrganismos associados a frutos de diferentes cultivares de nogueira, observaram a 
incidência de 100% da doença na casca nas cultivares Moneymaker, Frotscher e Burkett. Porém, quando 
a amêndoa foi analisada, essas porcentagens variaram mais com 20, 90 e 100 % com a Frotscher, Burkett 
e Moneymaker, respectivamente. 
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Tabela 01 - Incidência e severidade de sarna em plantas de nogueira-pecã cultivadas em sistema de produção orgânica. Pelo-
tas-RS, 2018. 

Nível de severidade da Sarna 

Cultivares Meses

Novembro Dezembro Janeiro

Barton 1 1 2

Cape fear 2 3 3

Chickasaw 2 2 2

Choctaw 2 3 3

Desirable 2 2 2

Elliot 1 2 2

Farley 3 3 3

Imperial 1 2 2

Importada 2 2 2

Mahan 2 3 3

Melhorada 1 2 2

Shawnee 1 2 2

Sioux 2 2 2

Stuart 2 2 2

Success 2 2 2

Summer 2 2 2
Fonte: Adaptada por Hunter e Roberts, 1978. 

*Os números indicam o grau de severidade da sarna encontrado em plantas de nogueira-pecã, sendo: 

1- Zero de sintomas observados na folha; 2- traços a 10 %; 3- 11 a 25 %; 4- 26 a 50%; 5- 51 a 100 %. 

CONCLUSÕES

A sarna da nogueira ocorre em todas as cultivares de nogueira-pecã utilizadas na coleção 
de trabalho e a cultivar Farley apresenta maiores níveis de severidade da doença desde o início do 
aparecimento dos sintomas no pomar.  
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